
Evento contou com a presidente do Conselho, que acompanhou especialistas ao 
a rmar que país detém grande potencial para e ciência energética
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CREA-SP realiza Forum em Ribeirão Preto
onde coloca o Brasil em destaque

nas energias renováveis
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Palavra do Presidente

Nos últimos anos, testemunhamos 
avanços extraordinários na inteligên-
cia arti cial (IA) que estão rede nindo 
paradigmas em todas as áreas da en-
genharia. Como presidente desta en-
tidade de classe, é crucial re etirmos 
sobre o impacto dessas inovações e 
os caminhos que a engenharia deve 
seguir para prosperar neste novo ce-
nário.

A IA não é apenas 
uma ferramenta pode-
rosa, mas um catalisa-
dor de mudanças pro-
fundas na forma como 
concebemos, projeta-
mos e implementamos 
soluções técnicas. Na 
automação de pro-
cessos complexos, na 
análise de grandes vo-
lumes de dados e na 
criação de sistemas autônomos, a IA 
se destaca, proporcionando e ciência 
e precisão sem precedentes.

Entretanto, devemos abordar es-
sas mudanças com um olhar crítico 
e proativo, principalmente para nós, 
membros de entidades de classe liga-
das à engenharia, agronomia e geoci-
ências.  A integração dessa nova tec-
nologia não deve ser vista como uma 
ameaça à pro ssão, mas como uma 
oportunidade de elevar nossas capa-
cidades e explorar novos horizontes. 
É imperativo que os engenheiros se 
adaptem a esse novo panorama, de-
senvolvendo competências em ciên-
cia de dados, aprendizado de máqui-

Os Caminhos da Engenharia frente 
aos avanços da Inteligência Arti cial

"A IA não é apenas uma 
ferramenta poderosa, 

mas um catalisador 
de mudanças 

profundas na forma 
como concebemos e 
projetamos soluções 

técnicas"

na e ética computacional.
Além disso, é essencial garantir 

que o desenvolvimento da IA na 
engenharia seja pautado por prin-
cípios éticos robustos, assegurando 
que as soluções criadas sejam se-
guras, con áveis e socialmente res-
ponsáveis.

Portanto, o futuro da engenha-
ria não reside apenas 
na adoção da inteli-
gência arti cial, mas 
na capacidade de 
integrá-la de forma 
harmoniosa com a 
expertise humana. O 
desa o está em en-
contrar o equilíbrio 
certo entre a criativi-
dade, a intuição e a 
análise preditiva que 
a IA oferece. Ao fazê-

-lo, não apenas continuaremos a 
impulsionar o progresso tecnoló-
gico, mas também a garantir um 
futuro sustentável e inovador para 
nossa pro ssão e para a sociedade 
como um todo.
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FÓRUM DO CREA-SP EM RIBEIRÃO PRETO DESTACA 
BRASIL ENTRE AS NAÇÕES COM ENERGIA LIMPA

O Fórum de Políticas Públicas do Con-
selho Regional de Engenharia e Agrono-
mia do Estado de São Paulo (Crea-SP), 
realizado em Ribeirão Preto no dia 21 de 
junho foi palco de um importante debate 
sobre o futuro energético do País. Entre 
especialistas convidados, prossionais 
da área tecnológica e gestores públicos, 
foi abordado o desempenho das cadeias 
produtivas e das fontes energéticas bra-
sileiras diante da necessidade global de 
atenção para economias mais limpas e 
de menor impacto ambiental.

Baseado em uma matriz elétrica re-
novável – segundo dados da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), as 
três maiores geradoras são hídrica (55%), 
eólica (14,8%) e de biomassa (8,4%) – e 
com a maior substituição de gasolina por 
etanol no mundo – de acordo com o Ar-
ranjo Produtivo Local do Álcool (APLA) -, 
o Brasil deve se empoderar desse histó-
rico e se posicionar entre as nações pro-
tagonistas da transição energética frente 
às emergências climáticas e às práticas 
de desenvolvimento sustentável.

Para que isso aconteça, chegou à con-
clusão o terceiro encontro do Fórum do 
Crea-SP, faltam políticas públicas perenes 
para regulação, infraestrutura e seguran-
ça, além da denição de metas e incenti-
vos scais; transformação cultural e edu-
cacional da base ao público técnico, com 
estímulo à pesquisa; e, por m, a integra-
ção entre prossionais, poder público, 
iniciativa privada e sociedade civil, como 
propôs o evento. “Estamos trabalhando 
para discutir os problemas e auxiliar na 
solução deles. Os prossionais são fun-
damentais, pois têm essa expertise para 
diagnosticar e fazer bons projetos que 
resultarão na melhor qualidade de vida 

da população”, defendeu a presidente do 
Conselho, engenheira Lígia Mackey.

A fala foi endossada por diferentes au-
toridades presentes, como a secretária da 
pasta de Infraestrutura de Ribeirão Preto, 
arquiteta Catherine D’Andrea, que esteve 
representando o prefeito Duarte Nogueira. 
“Uma das coisas que mais precisamos para 
desenvolver uma cidade é essa aproxima-
ção de pessoas técnicas e pesquisadores 
que tenham conhecimento. Diferente do 
que se pensa, o agronegócio também está 
alinhado ao meio ambiente e pode ser 
sustentável. Eciência energética, hoje, é 
fruto da cultura da cana-de-açúcar”, ar-

mou Catherine. “Por isso a importância 
de reunir quem realmente entende o 
setor”, completou o presidente da As-
sociação de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia de Ribeirão Preto (AEAARP), 
engenheiro Fernando Junqueira.

Ao m do evento, foi lançada ainda 
uma cartilha orientativa do Conselho 
sobre a scalização de atividades pros-
sionais relacionadas às fontes de ener-
gia renováveis. O manual está disponí-
vel on-line, assim como a transmissão 
na íntegra da edição Ribeirão Preto do 
Fórum de Políticas Públicas, publicada 
na TV Crea-SP.

Fórum de Políticas Públicas do Crea-SP, em Ribeirão Preto, com a presidente do Conselho, engenheira Lígia 
Mackey, no microfone
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Secretária da Infraestrutura de Ribeirão Preto, arquiteta Catherine D’Andrea, que esteve representando o 
prefeito Duarte Nogueira
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O PAPEL DA ENGENHARIA NAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS: 
UM ESTUDO DE CASO DAS ENCHENTES EM PORTO ALEGRE

Nos últimos anos, eventos climáticos 
extremos têm se tornado mais frequen-
tes e intensos ao redor do mundo, de-
sa ando comunidades e governos a se 
prepararem de forma mais e caz para 
mitigar seus impactos. Porto Alegre, uma 
das principais cidades do sul do Brasil, 
enfrentou recentemente sérias inunda-
ções que destacaram a vulnerabilidade 
urbana frente às mudanças climáticas. 
Este artigo explora o papel crucial da 
engenharia na prevenção de catástrofes 

climáticas, focando especi camente nas 
enchentes em Porto Alegre como um es-
tudo de caso.

Porto Alegre, situada às margens do 
Rio Guaíba, é uma cidade suscetível a 
inundações devido à sua topogra a e à 
intensi cação das chuvas associadas às 
mudanças climáticas. Nos últimos anos, 
eventos de precipitação extrema têm 
se tornado mais frequentes na região, 
aumentando o risco de enchentes que 
afetam tanto áreas urbanas como rurais. 
Em fevereiro de 2023, a cidade enfrentou 
uma das piores inundações de sua histó-
ria recente, causando danos signi cati-
vos à infraestrutura urbana, deslocamen-
to de pessoas e perdas econômicas.

Se formos tratar das relações entre a 
engenharia e mudanças climáticas, pode-
mos começar pelo papel desta em nossa 
sociedade.  A engenharia desempenha 

um papel fundamental na concepção e 
implementação de infraestruturas urba-
nas que são resilientes aos impactos das 
mudanças climáticas. Em Porto Alegre, 
isso inclui a necessidade de sistemas 
de drenagem e cazes, gestão de águas 
pluviais e a revisão de padrões de uso 
do solo que podem aumentar o esco-
amento super cial e contribuir para as 
enchentes.

Por conseguinte, a modernização e 
expansão dos sistemas de drenagem 
são cruciais para reduzir os impactos das 
enchentes. Isso envolve a construção de 
canais, reservatórios de água e estações 
de bombeamento que possam geren-
ciar grandes volumes de água pluvial de 
forma e ciente. Em áreas urbanas den-
samente povoadas como Porto Alegre, 
a manutenção adequada desses siste-
mas é igualmente essencial para garan-

Por Rogério Menani
Jornalista
para o Informativo AEAA-MA

Foto acima e da próxima página mostram a situação de prédios públicos nos momentos mais críticos das enchentes na cidade de Porto Alegre, em 2024
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tir sua ecácia.
Já a engenharia hidrológica é a área 

que utiliza tecnologias avançadas de mo-
delagem para prever o comportamento 
dos rios e sistemas de drenagem sob 
diferentes cenários climáticos. Em Porto 
Alegre, a implementação de sistemas de 
previsão de cheias baseados em mode-
los matemáticos ajuda na antecipação de 
eventos extremos e na gestão de emer-
gências.

Por outro lado, a integração de infra-
estruturas verdes, como parques urba-
nos e áreas de permeabilidade do solo, 
pode ajudar a reduzir a velocidade do 
escoamento da água e melhorar a inl-
tração no solo, diminuindo assim o volu-
me de água que chega aos sistemas de 
drenagem. 

Em Porto Alegre, iniciativas para au-
mentar a cobertura vegetal urbana e 
promover práticas de desenvolvimento 
sustentável são essenciais para mitigar 

Como ideia nal em nosso estudo, 
podemos dizer que a engenharia de-
sempenha um papel crucial na preven-
ção de catástrofes climáticas, como as 
enchentes em Porto Alegre. 

Através do planejamento urbano 
sustentável, da implementação de in-
fraestruturas resilientes e da utilização 
de tecnologias avançadas de modela-
gem hidrológica, é possível mitigar os 
impactos negativos das mudanças cli-
máticas na cidade. 

No entanto, para alcançar resultados 
efetivos, é essencial superar desaos -
nanceiros, promover a colaboração in-
terinstitucional e aumentar a conscien-
tização pública. Somente através de um 
esforço conjunto e contínuo, envolven-
do engenheiros, gestores públicos, co-
munidades locais e especialistas em cli-
ma, será possível construir cidades mais 
seguras e resilientes frente aos desaos 
do século XXI.

os impactos das enchentes.
pesar dos avanços tecnológicos e das 

boas práticas em engenharia civil e am-
biental, a implementação de soluções 
ecazes para prevenir enchentes enfren-
ta diversos desaos:

1. Custo e Financiamento: Projetos 
de infraestrutura resiliente muitas vezes 
exigem investimentos signicativos, 
o que pode ser um obstáculo em 
contextos de recursos limitados.

2.  Gestão integrada entre diferentes 
órgãos governamentais e entidades 
privadas é essencial para a implemen-
tação bem-sucedida de medidas pre-
ventivas.

3. Educação e Conscientização: A 
falta de compreensão pública sobre 
os riscos das mudanças climáticas e a 
importância de práticas sustentáveis 
pode limitar o apoio a iniciativas de 
engenharia preventiva.
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PODCAST DA ASSOCIAÇÃO APRESENTA SABATINAS 
COM PRÉ-CANDIDATOS A PREFEITO DE MONTE ALTO

Na foto acima, momento da entrevista com o pré-candidato Thiago Durigan e, abaixo, com o pré-candidato 
Júlio Raposo do Amaral Neto. Ambas as entrevistas foram realizadas pelo presidente da AEAA-MA, Francisco 
Innocencio Pereira

Nos meses de junho e julho de 2024, a 

Associação dos Engenheiros, Arquitetos 

e Agrônomos de Monte Alto-AEAA-MA 

esteve abrindo espaço em seu já tradicio-

nal “Podcast AEAA-MA” para sabatinar os 

pré-candidatos a prefeito da cidade. 

De acordo com o presidente da enti-

dade, Eng. Químico e de Seg. do Traba-

lho, Francisco Innocencio Pereira, “é uma 

grande oportunidade para conhecer os 

projetos e planos do provável dirigente 

de nossa cidade a respeito da engenha-

ria, agronomia e geociências”. 

O primeiro candidato sabatinado foi o 

advogado e ex-vereador Júlio Raposo do 

Amaral Neto, que tem grande experiên-

cia no poder público. A entrevista foi ao 

ar dia 27 de junho, com grande expecta-

tiva pelo projeto. 

Segundo Júlio Raposo, Monte Alto 

tem um grave problema para atrair em-

presas que gerem empregos e façam a ci-

dade crescer. “Hoje não vemos uma ação 

nesse sentido, o que prejudica o futuro 

econômico da comunidade”. 

O segundo entrevistado foi o verea-

dor Thiago Durigan, que leva a bandeira 

da juventude e da renovação para a po-

lítica local. “Temos sempre que buscar 

a inovação e a engenharia é um dos ca-

minhos para isso”, disse Durigan, em sua 

fala. 

A entrevista com Thiago Durigan foi 

ao ar dia 28 de junho de 2024. 

Temos também o problema da  sca-

lização das obras prefeitura, diz Durigan. 

“Nós vemos que falta um acompanha-

mento técnico de muitos processos na 

prefeitura”, disse. “Muitas vezes a máqui-

na pública não tem equipe e isso vamos 

suprir, com certeza. Vamos contratar 

mais engenheiros, entre outros pro s-

sionais”, complementa. 

A terceira convidada, que no lan-

çamento desta edição do Informativo 

AEAA-MA ainda não havia sido exibida, 

será com a atual prefeita Maria Helena 

Rettondini. Na próxima edição do jornal, 

traremos a cobertura da sabatina feita 

com a pré-candidata. O projeto dessas

entrevistas já aconteceu em pleitos an-

teriores e tem sempre a valorização dos 

pro ssionais e da  scalização do exercí-

cio da pro ssão como temas principais. 

“É a nossa entidade marcando presença 

num grande evento em nossa cidade”,  -

naliza Francisco. 
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ASSOCIAÇÃO REALIZA PALESTRA SOBRE A INFLUÊNCIA 
DAS ONDAS DE CALOR NAS CULTURAS AGRÍCOLAS

Foi realizada no dia 11 de julho no Fa-

cebook e Youtube da Associação dos En-

genheiros, Arquitetos e Agrônomos de 

Monte Alto-AEAA-MA a palestra “Agricul-

tura e Mudanças Climáticas – A in uência 

das ondas de calor”. 

O evento foi transmitido ao vivo e 

contou com o Eng. Agrônomo Ernani 

Lazarini, que tem grande experiência e 

estudos direcionados às mudanças cli-

máticas e sua in uência sobre o dia a dia 

no campo, especialmente nos estados de 

São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do 

Sul. 

Segundo o Eng. Agrônomo, compre-

ender as mudanças climáticas e seus efei-

tos globais é essencial para entendermos 

como elas afetam a agricultura. 

Temos sempre que nos perguntar: 

“Quais são os principais desa os enfren-

tados pelos agricultores diante dessas 

mudanças? E como eles podem se pre-

parar para um futuro cada vez mais im-

previsível?”.

Ele responde: “Uma das estratégias 

adaptativas é a busca por culturas re-

sistentes ao clima. Mas como identi car 

quais são as culturas mais adequadas 

para cada região? E quais são as carac-

terísticas que tornam uma cultura mais 

resiliente?”.

Segundo Lazarini, é importante dis-

cutir as políticas e iniciativas globais que 

estão sendo adotadas para combater 

as mudanças climáticas na agricultura. 

Quais são as ações que estão sendo to-

madas pelos governos e organizações 

internacionais? E como essas políticas 

podem contribuir para a resiliência agrí-

Na foto do topo da página, o Eng. Químico e de Seg. do Trabalho, Francisco Innocencio Pereira, que fez a aber-
tura do evento e, abaixo, o Eng. Agrônomo e de Seg. do Trabalho, Ernani Lazarini, que falou sobre as mudanças 
climáticas na agricultura
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cola?

Essa palestra teve o apoio do Crea-SP, 

que sempre está presente nos momen-

tos de valorização pro ssional e de  sca-

lização do exercício de inúmeras pro s-

sões ligadas à engenharia, agronomia e 

geociências. 

A palestra contou com a abertura do 

presidente da AEAA-MA, Eng. Químico e 

de Seg. do Trabalho, Francisco Innocen-

cio Pereira. Logo após a abertura, foram 

exibidos vídeos institucionais do Crea-

-SP.

“Temos sempre que estimular o de-

bate sobre os temas atuais em nossas 

especialidades. E as mudanças climáti-

cas estão sempre com prioridade”,  na-

liza Francisco. 
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AEAA-MA RECEBE ENCONTRO DA UNACEM NA SEDE
DO CENTRO DE TREINAMENTO DO CREA-SP

Acima, nas três fotos, momento da "foto o cial" do encontro em Monte Alto, com 
os representantes de todas as entidades convidadas. Abaixo, o Eng. Químico e de 
Seg. do Trabalho, Francisco Innocencio Pereira, que fez a abertura do evento. Na 
página ao lado, algumas fotos importantes que contam a história do encontro

No dia 22 de junho Monte Alto foi o centro regional das en-
tidades ligadas à engenharia, agronomia e geociências. Nesta 
data foi realizada a reunião bimestral da UNACEM União das 
Associações Centro Norte de SP.

O evento foi organizado pela Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de Monte Alto-AEAA-MA e aconte-
ceu na sede do Centro de Treinamento do CREA-SP, no Resi-
dencial Barbizan. 

“Essa categoria de reunião é importante para valorizarmos 
os gestores das entidades de nossa região”, a rmou na oca-
sião o presidente da AEAA-MA, Francisco Inoccencio Pereira. 
“Vamos oferecer as atualizações nas políticas públicas da área 
para os presidentes e dados relevantes para atendentes e ou-
tros funcionários bem como para os pro ssionais das enge-
nharias”, explica Francisco.

Estão previstos para estarem presentes com as entidades 
os representantes das entidades, gerentes regionais e direto-
res do CREA-SP de diferentes setores. “Uma grande oportuni-
dade para as entidades estarem com esses gestores”, comple-
menta Francisco. “Essa é a base de nosso relacionamento com 
os conselhos pro ssionais, como o CREA-SP, por exemplo”.

A UNACEM reúne 27 entidades ligadas à área da engenha-
ria, agronomia e geociências da região GR3 GR10 do CREASP. 
Suas reuniões acontecem a cada 2 meses, em uma cidade inte-
grante dessas regiões e são de vital importância para manter o 
vínculo entre os representantes desses pro ssionais.
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FOTOS DO ENCONTRO DA UNACEM EM MONTE ALTO
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CREA-SP: 90 ANOS EM DEFESA DO EXERCÍCIO LEGAL 
DA PROFISSÃO E DA SOCIEDADE

Já parou para pensar no trabalho que 
é realizado para garantir que edifícios e 
pontes quem de pé e os campos per-
maneçam produtivos? Os Conselhos Re-
gionais de Engenharia e Agronomia (Cre-
as) são os verdadeiros responsáveis por 
garantir que os serviços prestados por
engenheiros, agrônomos, meteorologis-
tas, geógrafos e geólogos sejam de quali-
dade e compatíveis com as necessidades 
da população.

Esse compromisso social com o Brasil 
foi rmado há 90 anos. Ao longo desse 
tempo, os Conselhos Regionais traba-
lham na ponta do Sistema Confea/Crea, 
efetuando registro de prossionais e de 
empresas, de instituições de ensino e de 
cursos, bem como da Anotação de Res-

Alguns documentos importantes que contam a história dos 90 anos do CREA-SP estão reunidos nessa foto acima. Na página ao lado, um momento em que diversos 
segumentos representados pelo Crea-SP se reuniam em evento
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instrumento de comprovação do exercí-
cio legal das prossões. 

Além disso, os Creas são responsáveis 
por scalizar o exercício ético das pros-
sões reguladas pela Lei nº 5.194/1966, 
a partir da normatização homologada
pelo Confea. Nesta função, os Creas as-
seguram que somente pessoas habilita-
das exerçam a prossão, protegendo ao 
mesmo tempo os interesses da categoria 
e da população. É a partir desta frente de 
atuação que o Sistema faz sua principal 
entrega para a sociedade, zelando pela 
defesa das pessoas e contribuindo para a 
qualidade de vida e o desenvolvimento 
sustentável do Brasil.  

Em 2024, oito conselhos completa-

ram 90 anos, entre eles o de São Paulo. 
Em 11 de dezembro de 1933, o presi-
dente Getúlio Vargas promulgou o De-
creto n° 23.569, criando o então Conse-
lho Federal de Engenharia, Arquitetura 
e Agrimensura (Confea). Poucos meses 
depois, a Resolução n° 2 do Confea, de 
23 de abril de 1934, criava os oito primei-
ros Conselhos Regionais de Engenharia, 
Arquitetura e Agrimensura, como eram 
denidos. A partir de 1992, cada unida-
de da federação passou a ter seu próprio 
Conselho Regional.

As nove décadas de história dos Creas 
representam não apenas uma celebra-
ção do passado, mas também uma opor-
tunidade para reetir sobre os desaos e 
as perspectivas futuras, rearmando o 
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compromisso dessas instituições com a 
prosperidade do país e a valorização das 
prossões de engenharia, agronomia e 
geociências.

CREA-SP

Desde que o Crea-SP foi instituído, a 
história da autarquia paulista se misturou 
com a cronologia do desenvolvimento 
do Brasil. À época, o cenário nacional era 
de recuperação após uma crise econômi-
ca global, e de estabelecimento de uma 
nova política, com a criação da Constitui-
ção de 1934, a terceira constituinte brasi-
leira. 

Hoje, a dinâmica é bastante diferente, 
mas a relação entre o Conselho e o cres-
cimento do país segue mais e mais con-
solidada. Se, no passado, o crescimento 
era atribuído especialmente a uma única 
atividade que compõe a área tecnológi-
ca – naquele momento, a cafeicultura 
–, no presente, é a dinâmica diversa das 
prossões das engenharias, agronomia e 
geociências, tecnologia e design de inte-
riores que dita uma construção sólida de 
progresso rumo ao futuro.

Até mesmo o registro dos 25 mil novos 
prossionais que se formam anualmente 
em SP mudou. Antes, era presencial e da-
tilografado. Atualmente, o serviço está na 
palma da mão e a carteira prossional no 
próprio celular dos mais de 370 mil regis-
trados. “A Faria Lima era o centro das ope-
rações, cheguei a fazer 80 carteiras por 
dia e não podia errar”, testemunha Auro 
de Moraes, assistente administrativo da 
Equipe de Procedimentos e Desburocra-
tização.

A transformação no modo de atender 
e apoiar os responsáveis pelo desenvol-
vimento veio de uma cultura instalada 
recentemente no Crea-SP. Foi somente na 
última década que a mudança começou 
a acontecer de verdade, com otimização 
dos serviços e uma entrega tão dedicada 
que é percebida dentro e fora do Sistema 
Confea/Crea. “O prossional sente a dife-
rença, pois havia uma limitação na forma 
de trabalho. Passamos a atuar como solu-
cionadores dos problemas, criando práti-
cas para melhorar a rotina dos colabora-
dores e, com isso, avançar em um novo 
perl de autarquia, que passou a ser mais 
participativa, acolhedora e inovadora”, 

explica a presidente e engenheira civil 
Lígia Mackey, que, não à toa, é a primeira 
mulher eleita para a Presidência do Con-
selho paulista nessas nove décadas.

Os resultados da nova cultura orga-
nizacional são vistos na ampliação da 
diversidade, nos recordes de scalização 
– em 2023, foram mais de 774 mil ações 
scalizatórias realizadas – e nas parcerias 
rmadas com outros órgãos públicos – 
incluindo Conselhos Regionais de outros 
estados – e organizações privadas. “A 
ideia de um Crea-SP a serviço do pros-
sional nunca antes se fez tão real como 
agora. Deixamos claro o fundamental 
papel que a área tecnológica desempe-
nha e o quanto podemos avançar em 
termos de qualidade de vida, crescimen-
to econômico, preservação ambiental e 
tantos outros assuntos técnicos quando 
um responsável técnico é amparado e 
valorizado”, defende Lígia.  

Fonte: www. confea.org.br
Produção: equipe de Comunicação do 
Confea; Redação: Assessorias de Co-
municação do Crea-SP; Fotos: acervo 
do Crea-SP 
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NOVA NORMA DE ILUMINAÇÃO GARANTE SEGURANÇA DE 
VEÍCULOS E PEDESTRES, AFIRMA ESPECIALISTA

A norma da ABNT NBR5101-2024,
revisada em março de 2024, de ne os 
requisitos mínimos para a iluminação 
pública de vias de domínio público e pri-
vado, com o objetivo de garantir a segu-
rança do tráfego de pedestres e veículos. 

Esse foi o tema principal da palestra 
online e gratuita realizada dia 25 de ju-
nho nas redes sociais da Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de
Monte Alto-AEAA-MA (Youtube e Face-
book). A palestra foi ministrada pelo en-
genheiro eletricista Luciano Haas Rosito. 

Segundo o palestrante, a norma 
abrange diversos aspectos da ilumina-
ção pública, como os níveis mínimos de 
iluminância para diferentes tipos de vias, 
como expressas, coletoras, locais, ciclo-
vias, áreas de pedestres e a uniformidade 
de iluminância como a razão entre o me-
nor e o maior nível em uma área, sendo 
importante para evitar sombras excessi-
vas que podem comprometer a seguran-
ça.

Ainda segundo ele, essa revisão abor-
da também o ofuscamento na sensação 
de desconforto visual causada por uma 
fonte de luz muito brilhante, estabelece 
limites direto e indireto, a  m de garan-
tir o conforto visual dos usuários da via 
e a classi cação das luminárias de acor-
do com sua e ciência energética, tipo de 
lâmpada, ângulo de distribuição da luz e 
outras características.

De forma transparente e aberta, a 
palestra contou com a presença de pro-
 ssionais da engenharia, agronomia e 
geociências. Tecnólogos e estudantes 
também participaram do encontro, sem-
pre importante para a atualização e for-
mação geral das mais diversas categorias 
de pro ssionais. 

Na foto do topo da página, o Eng. Eletricista Luciano Haas Rosito durante sua palestra online e, abaixo, o 
presidente da AEAA-MA, o Eng. Químico e de Seg. do Trabalho, Francisco Innocencio Pereira, que fez a abertura 
do evento
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A palestra teve o apoio institucional 
do CREA-SP, que trabalha para a correta 
informação sobre as matérias técnicas, 
no contexto das engenharias e geociên-
cias. 

O evento contou ainda com a apre-
sentação do presidente da AEAA-MA, 
Francisco Innocencio Pereira, que falou 
da importância desse tipo de evento 
para a Monte Alto e região. 

Como parte integrante da transmis-
são ao vivo, foram exibidos vídeos ins-
titucionais do CREA-SP, que esclarecem 
e passam informações valiosas sobre os 
aspectos legais das engenharias, assim 
como sobre ARTs e a atuação da entida-
de na  scalização do setor.

 "Essa foi mais uma oportunidade de 
aperfeiçoamento e atualização para nos-
sos pro ssionais", completou. 


